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O ATHENEU
(CHRONICA DE SAUDADES)

E'este o titulo do novo romance de
Raul Ponpeia.

Publicado au jour lc jour nas colum-
nas da Gazeta de Noticias, só agora,ap-
pareceu em volume de 369 paginas.

Seduzido por uma simples chronica
de saudades, elle foi, a semelhança dos
condores, subtihnente elevando-se na
descripção experimental dos factos e
costumes daquelles tempo» iwn^Bj^
tempera do homem-criânça unificà-se
ao goso exclusivo do presente, em que
a única aspiraçãe funda-se em ter um
tostão em disponibilidade, para gas-
tal-o em doces e quejandas gulosei-
mas infantis.

E'na verdade um optimo livro O
Atheneu.

Satisfaz jplenamente todos os requi-
sitos exigidos ao artista. Tem pulso
bastante para resistirto dos os ataques
da inveja e do despeito, e não baqueiará
com facilidade.

Eé esta cohesão perfeita dos elemen-
tos constituitivos da sua obra, e è este
firme equilíbrio do seu estylo que me
leva a estar cm* contacto com a sua
personalisação litteraria.

Mas» deixando de parte, estas consi-
derações, veremos na observação do
principal protagonista do livro, todos
os factos da psychologia experimental,
todas as pulsações physiologicas, todas
as transparências do sangue oxige-
nado no trama pulmonar de um carac-
ter fingidamente risonho, qual o de
Aristharco director d'0 Atheneu e»co-pro-
prietario de uma fabrica de pomadaa.

Uma cousa é necessário dizer-se : os
seus personagens, embora perfeitis-
8imos, nãj denunciam nos seus actos,
nos se us sentimentos, a verdade dos
grandes centros de conectividade como
são os collegios, e aonde se elaboram
quali todos os phenomenos da irres-

ponsabillidade individual, as evolu
ções da intelligencia e asdaesthesia
do pudor,

O typo do Aristarcho, está msges-
tralmente pintado. S3nte-se-lhe o fallar
fingidamente meigo, o sobrolho carre-
gado por causa de algum etigano na
escriptura do livro commercial do col-
legio ; a asperesa de tom eom que ca a-
tiga o Franco, um pobre provinciano
lá de Goyaz, victima de sua bilis, e
que não sabia do collegio porque mo-
rava muitas mil léguas distante da
corte, e aquém era concedido um sor-
riso amável e consolador, somente nos
dias em que esperava o pagamento
adiantado do correspondente.

Na movimentação psychologica do
do livro, apparecem aumptuosamente
cheios de vida, com todos os coloridos
de uma tela de Leonardo de Vinci. os
typos de Romulo, Franco.Bento Alves,
o professor Manlio,Sanches, a pequena
Emma e a senhora do Aristharco.

Eu poderia indicar o immenso' pro-
gresso que elle teve da publicação do
seu primeiro romance Üma tragédia no
Amazonas, até ao recente Atheneu, se
por ventura não estivesse latente em
o espirito de todos.

No;*§ep^j^jboratori4u-I4aul Pompéã,
combina todos os elementos chimico-lit-
terarlòVcom a personalisação de cada
indivíduo.

Neste livro espelha-se a naturalidade
descriptiva e de dicção .* a sua índole e
a sua doutrina empyrica sobre o estylo
que possue.

E' que Raul Pompéa sente a arte mo-
derna transformada pelas condições
mesologicas de cada paiz e pelo forte
bater da artéria deste novo organismo
social,

Nemhuma Uttaratura no fim de um
século; permanece impassível, ante os
rethoricoa, os sophistaa e methaphysi-
çosdè seu tempo.

Estamos no fim do século desenove. e
portanto è necessário qne não per ma-
neçamos quedos ante os grandiosos cer-
tamens do espirito humano.

E me parece que não tardará muito,
qne nos estudos de chimica-psycho-lit-
terarta, havemos de dotar leis ao velho
mundo»

{S ÀDH5RBAL DE CARVALfO.

Questões Philologicas

DO
III

CASO ETYMOLOGICO

Ha grande lueta entre os philologos
sobre o caso etymologico do portuguez:
uns querem que seja o ablativo; outros,
o aceusativo.

Segundo penso, nào é o ablativo nem

o outro ; mas sim ora um, ora outro e
mesmo um terceiro. .

Alegam, os do aceusativo, que è este o
caso mais empregado, cousa que não
admitto e sim, que é usado freqüente-
mente e isto nas-suas funeções.

Quando o nome é objecto directo ou
sujeito do infinito vae para aceusativo.
quando exprime logar para onde,
idem, etc.; vejamos exemplos : Petrus et
Antonius profecti sunt ad Eboram. Quem
virum sumes celebrare.

Os defensores do ablativo agarram-se
a esta taboa: ser o referido caso o que
exprime todas as circumstancias e ex-
ercer grande numero de funeções, mas
ha substantivos, os quaes não podemos
fazer vir sinão do aceusativo.

Os substantivos; Jupter, Serpe. Cicero,
e muitos outros, não podem vir de ne-
nhnm dos dois casos e sim do nomina-
tivn; porque Jupter, faz os outros casos
differentemente assim :

Nominativo—Jupter—Cicero.
Genitivo —Jovis —Ciceronis.
Dativo —Jovi —Ciceronf.
Aceusativo — Jovem—Cicnranem.
Vocativo —Jupter—Cicero.
Ablativo — Jove —Cicerone.

Vemos pela declinação acima que era
impossível flírertl- os taes substantivos
do aceusativo Ou nominativo, mas sim do
nominativo.

Corpo, tempo, homem, rem (archaica) e
outros não podem vir do ablativ» e sim
do aceusativo ou nominativo, porqut» o
ablativo é tempore. ou enrpore ou ho-
mine e o aceusativo tempus, corpus, ho-
minem.

O plural (í), me parece não dá ganho
a causa do aceusativo; porque tanto po-
dem vir os substantivos do aceusativo,
como do .nominativo, assim: arvores
pode vir de árbores (acc,) ou de arbores
(nominativo).

Poderão obstar-me com a primeira
decli açõo e segunda masculina, que
fazem a primeira : w, arum, is, os, i, is,
(horas); a segunda : t, orum, is, os, i, is,
(servos),

Julgo que nas referidas declinações o
(s) é do aceusativo, mas a segunda dècli-
nação neutra e a terceira também heu-
tra fazem o plural em: a, orum (2«) e um
(3«); ibus, a, a, ibus ; vindo (*) donde ?
pois o plural não o tem.

Ahi vigorou a analogia, como servus,
i, deu serviu (acc. pi.); assim também
t emplum, i, no mesmo caso, deu templos
(em logar de Templo).

A theoria deduz-se dos factos; por
isso, em razão do qne vimos, é absurda
e incerta qualquer theoria que marque
um caao etymologico e sim deixar isto
a oceasião ou melhor conforme o pro-
posio para ser estudado.

Por minha (parte nunca tomarei ho-
ram, para etymologia de hõrà e sim
hora (abi.), em vista disso estabeleço a
¦eguinte proposição*: O caso etymolo-
gico não está determinado; tome-se
o caso que convier ao tubstantivo em
questão.

Rio, 9 de Junho de 1888.
Américo da Veioa.

rimas por fraldas

Com Tesouras, Malas, Artes,
eis d'0 Tempo o Zé-caipora !
Minha musa tange, tange,
Que o tanger ô moda agora !

Se a «Gazeta» fanfreluchae o Paiz tem sempre Aparas,
O' musa ! da gargalhada«porque a porta não escancaras l»

Que o Diário também verseja
(que importa ninguém o leia ? )A musa à'Alguém, ás vezes,
faz metros... de vara e meia I

E' justo, pois, que n'0 Tempo,
da facecia a musa tanja...
Ficar mudo e quedo, agora,
não senhores, nunca, nanja t

Som programma e sem oriente,
vae a musa, n'estas lidas,
talhar chapeos para os homens,
e cabrestos pòr nos Midas I

Valerio Flaccüs.
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BALZAC l
{CONCLUSÃO) \

A França teve dois Muliéres; disse-o
alguém, o Moliére em verso, auetor do
Misanthropo e o Moliére em prosa auetor
da physiologia do casamento.

Balzac nasceu na epocha em que seu
paiz, representado por um povo ar-
dente de patriotismo e imbuído do ger-
men da revolução que lhe fermentava ¦
no cérebro, como a idéa das grandea
consumuiações, libertava-se do jugo
fascinoroso do absolutismo e da realeza»
derruindo as muralhas da Bastilha,:
essa fortaleza negra como a escravidão,
feita de pedra, de cal e de sangue, pro*
clamando a trindade evolutivo-socio-
latrica: liberdade, igualdade efrater-
nidade.

Balzac nasceu na epocha em que nas-
cera tambn.u o vulto gigante de Mont-
morency, M arengo, Aasterlitz e War-
terloo; com que viveram Danton,
Robspierre, Voltaire, e em que nascera
o grande critico Sainte-Beuve.

Na época em que começou apparecer
Balzac no mundo das lettras, Sainte-
Beuve, então critico novel, estreava na
critica, analysando desfavoravelmente
as obras de Balzac.

Isto explica-se. Sainte-Beuve apega*
ra-se demasiado ás tradicções clássicas
da arte grega e, quando muito, cones»
dera 4 escola ultro-romantica o auxi-
lio de alguns annos de sua enthuties-v
tica mocidade.

A sua estheti ca então, quero crer,
era atrazada e a sua critica pareci
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querer falsear ao influxo da bitola de-
masiado estreita dos preceitos aristo-
telicos, muito em vigor nessa época, ás
obras cambiantes e arabescas do século
XVIII.

Balzac é o physiologista e o anato-
mista do espirito adoentado e hysterico

que se chama sociedade. E* o propheta
eminente que faz jorrar aos turbilhões
a liberdule de cada concepção, que re-
crudesce as grandes inteíiigencias, e
revela a liberdade de seus émprehen-
dimentos.

Leiam os seus romances, analysem
aquelles brilhantes quadros da vida,
essa arena a mais sumptuosa e com-

pleta que se apresenta á humanidade,
'de typos e factos socaes e íntimos ;

-aquellas exactas descripções dos costu-
mes e preconceitos mundanos, e con-
vencer-sehão do mérito do grande es-
criptor contemporâneo.

A seiva circulante e vigorosa deste
século expande-se em fructos agrada-
veis e doces, mas ás vezes tem o sabor

pronunciado e sesinoso, maxime si
está maduro de mais e quasi podre.

E é para que estes fructos não trans-
: 

ponham os limites da sua maturidade,
que creou-se a escola realista, uma das
maiores concepções do engenho nu-
mano.

O realismo è a escola romântica da
actualidade, é a escola que forma o liá-
me dos espíritos sociaes e crea a anato-
mia das sociedades

Nem todas as nações cultas da actua-
lidade, mantém-se num perfeito es-

: tado de reciprocidade intellectual.
A França sob o poder do positivismo

N) te .n perna 3 ato ly.ríphitUi l ¦> 'a

litteratura franceza de seu tempo, onde

(diga-se de passagem) a orientação in-
to.llectual subira ao seu apogêo, nem

por isso deixou Balzac de ser immis-
cuido nos enliços da intriga, e na fer
méntação da inveja.

Finaiisando direi deile, o que delle
disso o desterrado de Guernesey :

11 m brilher dèsormais au,dessus de toutes

ces nxiêes qui sont sur nos têttes, parmi les

etoiles de Ia patrie-
Adherbal dk Carvalho.

NO BAILE

Era no baile, tu chegaste após
O expirar da primeira contradança,
Nas faces tinhas um riso de creança,
Tinhas nos lábios o sorrir da voz.

Vi-te, viste-me. Depois uma esp'erança
Passou em torno, bem juntinha a nós,
Quando na walsa dispertei-te a sós • • •
O amor de peito que outro amor alcança ?

Findou-se então o baile. E n'outro dia,
Quando tudo fallava e tudo via
No passado da noute uin'illusão...

Eu pobre, infeliz, triste, allucinado,
Tinha um pranto de mais no meu passado,
Tinha enchido de mais o coração 1...

Artiiur de Miranda

ENTERRO NO SITIO
( A'ISIDORO D^ CASTRO )

E'meio dia.
O sitio conserva aquella tranqüilidade

alegre e veuturosa de todos os dias,
aquelle estado planturoso e verde, que

RESENTIMENTO
Voltas de novo ao lar donde partiste,
Eeu sou a tudo agora indifferente,
Pois este amor que foi tão vehemente,
Como eu então senti nunca sentiste !

Dessa doce illusãó somente existe
Á saudade cruel que o.peito sente ;
O coração nem mesmo brandamente
Revive o teu olhar tão lindo e triste!...

Yi-te um dia, ao partir,deixar as ffores,
Que foram sempre nosso encarno e a vida
Na dourada estação dos leus amores...

Voltas, emíim, talvez arrependida ;
Mas aqui no abandono os dissabores
Supprem nolarsilenteaílor perdida !...

Rio de Janeiro. .
Américo Vespucio.

e do realismo que devastam o mundo transborda de seiva, e d'onde se erguem,

inteiro, a Allemanha impxNionada
pelo pessimismo litterario e philoso-
phico, a Inglaterra, pe'.o positivismo de
Spencer etc, etc.

Estes differèntes gêneros de littera-
tura tendem em nossos dias, maia que
em outra época qualquer, á universali-
dade, á assimilação dessa parte do pa-
triotismo intellectual dos differèntes-
povos,, que é suceptivel de ser trans-
mj.ttída como luseiro tributo ao erário
commum das civilisações.

Ha na escola realista um não sei que
de supetior ás que até agora se tem
tentado, quer no romance, quer na
poesia, quer na philosophia, que em-
barga sobremaneira admirável o ala-
rido de todas as escolas, e embrenha-se
sem a menor cerimonia no vasto esta-
íeiro da litteratura e da arte, onde oc-
c|apa lugar de honra.

O vulto gigantesco de Balzac, desap-
parecido do mundo pela lei fatal eine-
yitavel da mechauica animal, brilhará
sempre no nadir da humanidade, como
uma estrella de primeira grandeza no

irradiante do pensamento.

salubrelisando o ambiente, aromas
frescos e penetrantes, ondas consolado-
ras de saude.

Quatro meninos tristes e silenciosos,
sáhern de uma igrejinha rude e mel
acabada, situada n'um alto, carregando
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com todos os seus horrores, a sem

] lhante vida.' 
E'que ella já não podia suster-se por

muito tempo de pé, perdera a paixão
pelos bailes, pelos theatros e emmage-
cia a olhos vistos.. .Também não ora de

admirar, tendo sonhos destes todas a

noites, que a traziam numa superexci-
tação nervosa, constantemonte ! ... De

mais, seu marido era o único culpado...
«Que diabo, se elle via que não tinha
mais forças, que já estava velho, por-
que me desposou furtando-me, assim,

quem sabe, aos braços de algum moço

potente e fogozo, para agora me solici-
tar perdão !...»Não, isso é que nunca !
não lhe peadoaria semelhante ignomi-
nia...Vinham lhe, então, as reminicen-
cias da vida de soltlira..- Como era
bom aquelle tempo...Como apreciava
e enthusiasmava-se, quando ouvia a
narração de alguma aventura amo-
rosa...
Como almejava mma noite de nupeias,
dessas descriptas por certos livros que
sò o podem ler os homens ! — Num mo-
mento cerceou-lhe das idéas tudo isso...
Para que semelhantes lembranças que
a encommodavam mais, e...si seu ma-
rido nada £mais era do que um objecto
inútil e ella uma infeliz ?!...

A. de Carvalho

IMP1LI1. .
Immovel, recostada no divam ao

canto da alcova, Julia parecia ador me-
cida comum desses enlanguecimentos
indolentes que tanto caracterisam as
ardente e sensuaes filhas da pátria de

DBPRBOAÇAO
( A'S. S. JÚNIOR J

Oh; divina mulher porquem s'inílamnn
O meu peüo em um torno sentimento,
Tu que sentes queimar-se em um momento
Minh'altna delirante á doce chamma

Que vem dos olhos teus, que amor derrama
Gotta a gotta nas brumas do* meus dias;
Tu deusa dos amores que irradias
A doce luz celeste, a doce llamma

Do sol e das estrellas e da aurora ;
Não deixes que o poeta que te adora,
^ue vive da narmonia do teu riso,

Passe a vida a sollrer; ao pobre louco
Dá-lhe um pouco de amor.somente um pouco,—Que um pouco desse amor ó uni paraizo r

um caixãosinho aberto de metim azul, Cervantes. oceasionadas por essas vo-

dentro do qual vae deitada uma creatu-
rinha loura, desmaiada, de trez mezes
mais ou menoa, sorrindo infantilmente
da sua frialdade de morto juvenil,
bonita, parecendo viva, com os olhi-
nhos semicerrados como pela intensi-
dade da luz que lhe bate de frente.

Maisatraz, caminha um preto idoso
e curvo talvez pelos seus sessenta annos
de enxada, que leva a tampinha do
caixão.

Pelas margens da estrada branca e

lupias embriagadoras que elevam, ani-
quilam e destroem os temperamentos
lymphatisados da sua raç\.

Com o bater monótono das onze ho-
ras, que soavam compassadamente no
rologio da parede, Julia entreabriu as
longas palpebras, mostrando os cilios
ruborisados pelo fogo do pesadelo que
tanto lhe sensibilisara o organismo e
deixara-a extenuada de amores... E
com seus niveos braços, cujas curvatu-
rãs setinosas eram um modelo para a
obra prima esculptor, tacteou por so-

Maio.-i 1885
ACACIO d'Araujo

PESLO THEATROS

enflorecida, cortada pela água murmu- bre »™ cabeça, como querendo compri-

aante e límpida dos córregos, os espi- mir a<l*elle QW em wnho lhe propor-
cionara as mais deliciosas sensações de

nheiros estufados e vigorosos, n'uma
felicidade vegetativae exuberante, «jm-
tam monotonamente carregados de ei-
garras, e acenam para o mortinho,
n'uma expansibilidades de verdura,
como so lhe dessem o ultimo adeus!

Dos terreiros das casas, onde resentes nas e férvidas lagfymaa.".'. Dir-se:hiaO systema das idéas e sentimentos
Naturalistas, concatenados por Balzac, colheitas de café secam, fumegando.mu- quebrava por sobre a sua contestura

que oecupavam todos os talentõTde lheres de len«oa ™rmelh0B na cabeça,

então, e tem hoje grandiosos interpre-
tes como sejam, E. Zola, Flaubert,
os JGoucourts, Daudet, etc, é uma das
maiores concepções que o engenho|hu-
mano tem produzido.

Admira-se em seus escriptos a fixi-
dez da resolução, que presa uma vez,
permanece invencível aos ataques vio-
lentos que a dór physica ou moral pos-
sam produzir.

assistem piedosamente, com olhos de
choro, a passagem do féretro.

Um sob glorioso e resplandecente,
enche toda a paysagem.

O calor abafa.
E pelos terrenos alagados e gramosos,

pastam satisfeitamente os bois.

PEDRO II

Quarta-feira passada foi um dia de
verdadeiro júbilo para a litteratura
dramática de nossa terra. Coquelhn
representou o Tarluffo. Não era uma
comedia nova para o nosso publico,
porem, o desempenho que teve agora
foi verdadeiramente novo. Coquelin
fez do Tartufíio, não digo que uma cria-
ção sua, porém, um d'estes previlegia-
dos quo jamais olvida o nome d'aquel-
les que buscando-o no indifferentismo
do tempo elevam-no á altura das gran-
des o magistraes concepções. Como se
sabe o Tartuffo que só apparece do 3.*
acto em diante tem só' duas acenas em
toda a comedia : a da declaração e a da

de mulher, o sinistro espectro da hys- mesa. Não é de grande effeito drama-
teria... Levantou-se com custo, ves- tico um personagem passar pordiver-

amor e soncupiscencia carnal...Abriu
de vez os olhos, bocejou, e com um ar
sorridente de tristeza e num espregui-
çamento mórbido, abraçou-se ao traves-
seiro, beijou-o soffregamente, deixando
pender pelas faces algumas erystali-

Desterro 1888.

Verqilio Várzea.

tiu-se de súbito, correu ao espelho, e
viu-se mudada completamente.

O seu rosto parecia tremer de convul-
soes; seus lábios estavam vermelhos e
brotavam sangue, como se algum re-
ptil os houvesse mordido ; os olhos es-
tavm fundos e cercados de umas man -
chás, que o vulgo chama olheiras...
Oh que isso era de mais, preferia a
morte com tod»s as sua3 tintas negras,

sas interpretações, nem tao- pouco é
obra para qualquer comediante, po-
rem, quando se trata de um verdadeiro
artista como Coquelin, torna-se o tra
balho muito fácil e sempre dó effeitos
admiráveis.

Foi um Tartuffo como o povo flum
nense ainda não o tinha visto men
d'elle feito uma idèa approximada.
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Em beneficio do actor D. Valentim
Garrido, representa-se terça-feira pela
Ia vez n'esta corte, a zarzuela de grande
«uccesso madrilena — Diva.

Repetiu-se no Lucinda a applaudida
zarzuela Sachrislão de S, Justo que tanto
agradou ao nosso publico,

A Gran-Via e Effeilos, foi repetida no
Phenix Nictheroyense, ern vista do sue-
oesso alcançada pela primeira vez.

Melio

INDICADOR
O SOlicitadoi» o inquorldor.

Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n- 43 e é sempre encontrado
nas audiências dos juízos Cíveis e
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

DriPellno Ciued©s;-iÁdvogado;
rua da Alfândega n. 40.

»r, Gusmão,- Advogado; escri-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

¦¦' 

' 
'- ...:>'¦'¦¦

Advocacia Oommerolalr O
Dr. João Carlos de Oliva Maia é en-
centrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 4 l/á horas da tarde.

¦

I>r. Marciano Gonçalves da
«oei»a.~ Advogado, rua da Al-
fandega n. 40.

I>r. José Joaquim de Almeida
*ioore.-r- Advogado ; rua da Alfan-
degan. 40.

l>r. Cândido Teixeira Advo-
gado; é encontrado em seu escripto-
rio à rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

»r. Nogueira da Gama. —Ci-
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

Mme. Janny desempenhou, fi mbom
•de um modo admirável o papel de Do
rina, a soubrette.,

Foi o que se pôde chamar uma sor*
presa surprehendente.

Até que afinal a casa de Moliére en-
controu uma Dorina digna de si.

O papel de Orgon, que é um dos pri-
meiros papeis da peça, coubeà Duques-
ne. Infelizmente a desça ida foi um pou-
co sensível, ó que è para sinceramente

lamentar-se.

Quanto aos outros artistas houve-
distineção nos papeis que lhes coube-

aram. O espectacnlo terminou pela reci-
tação dos dous monólogos, o Naufrago
de FrancoisCoppée, e a Fida de Grenet
Dancourt.

JOr, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourive3 n. 80; das 9 ás 3 da
tarde. i*"*'

DECLARAÇÕES

Rogo aos Srs. aasignaiv-
tos d'A SESMA1VA, o obséquio
de mandarem satisfazer seus
débitos ato o fim dO corrente
mez do Junlio.

Devendo se dirigi** ao abai-
xo assignado, emearregado
da liquidação d* A SEMANA.

O TEMPO será rcmettldo
aos Srs. assignantes d'aquella
folia a,

Qualquer reclamação deve
ser dirigida ao proprietário
d*0 TEMPO a rua do Ouvidor
n. 45, mr

Isciael Marinho Falcão.

ANNUNCIOS

0 DEMOCRATA
é o único que fornece com asseio

Almoço, 400 | Jantar 400

Pencionistas, por mez... SOflOOO

113 EUA SETE DE SETEMBRO 113

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES* E ETC.

NA

HORTULANEA
RUA DO OUVIDOR, 45

23 RUA DOS OURIVES 23

THE NEW HOUSE
SEHBIVAIf í

SUPERIOR A TODA

W1ITB

FUMO REVISTA
CAPORAL ""'

SEMENTE DE SUMATRA
PREPARADO POR NOVO SYSTEM

»;nAE' de suPerior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apreciado por pessoas entendidas. Além da especialidade deste geuero, os Srs. fumantes podem fazer bonitas collecções de ex:ellentes chromos, tendo cadapacotinho de 2o grammas um differente, «u v»u»

Preço do pacotinho 100 rs. I

fomoUncvrií'
DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

umoIelTsario
50 RÉIS BARBACENA

Pacote de 25 grammas Kilo 1$200
í Í50RÊIS -
Pacote de 25 grammas

NO GRANDE DEPOSITO DA

66&UA SETE DE SETEMBRO66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTTA &C.

.fe

¥**' All>orto de Carvalho. —
Escriptorio» rua da Quitanda n. 17.

Advoatad—Bacharel, Benrindo Gur-
gel do Amaral, á rua dotOridor
n.45

LU 66 I RA
* SUAVE

E

CASA DO GUSTAVO ; 7~í

Primeiro estabeleclmenlp de brinquedos
da America dO Sul **

¦' 
... . 

: 
- 

-"'. ''

***:

45 ROA SOS OURIVES 45 & 4SK-..-' íS '

Conaeihelro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
o. 90.

SILENCIOSA
...

5 ANSOS DE GARANTIA

U RUA DOS OURIVES 23

HOTEL LUZITANO

¦m

¦¦>&¦
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¦"'.'¦£ ' * 'i'''sfe^
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I J. L A. &a

Este acreditado hotel fornece com asãeio,

ALMOÇO OU JANTAR 400 RUI
Pensionistas. 0O#OOO por m«i

29 f3ua49@0it$atv*#bto $i



O TEMPO— Ftio do Janeiro, IO de Junho de 1888.

HOTEL JAVANEZ
Este hotel, montado com lodo o asseio e capricho, e que acaba de
passar por uma grande reforma, é o único neste gênero que fornece
almoço ou jantar por 400 rs., sendo quatro pratos, sobremesa e café
ao almoço e cinco pratos, sobremesa e café ao jantar, comida a es-
colher; vinhos superiores, recebidos directanientc pelo proprietário.
ííão se illudam, isto só no JAVANEZ, á

O «tUfrA. ITOVA 3pQ QtJ VIP PB 0

I
J. JORGE .&_

j__

convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grande
armazém de mantimentos, doces, fructas, licores,
vinhos, etc, que inauguram á

9 RUI PRIMEIRO Dl MARCO 9
PONTO SOS BO-TDS DO CARCELLER

r

i73';.'

RESTAURANT OUVIDOR
RUA DA ÜRUGÜAYANA

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, previnem ao publicoe aos seus amigos, que fornecem comida para fora e recebem pensionistas; bem
assim, no estabelecimento fornecem um almoço por soo rs. e um jantar
por 18000, garantindo em tudo asseio e limpeza.

, Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

A GRANDE ALFAIATARIA
; *fe-^;;V-'V

in-

*.-

DE

JOAQIH ALEXANDRE DO NASCIMENTO
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis e com a maior promptidão possível;tendo um variadissimo sortimento de fazendas *
do uso è de bom gosto

uo
ESPECIAL CAHISARIA

Camisas para homens e meninos a 20, 20500 e 30, linho afiançado, qualqner-feitio ou medida ; collarinhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 80000,
qualquer feitio. garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas da Ilha da
Maqeira, a 2J800O, dúzia 30$ ; são bordadas a ponto real; colchas trançadas paracasados , a 305(0,30 e 20800; guardanappoa, duzio 10600; avèntaes para creadas

a 200 rs, 1 lenços com barra, 20 a dúzia ; leques a 500 rs.; meias para senhoras,
sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, a 500 rs.

o par, duzià 50, fio d'Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
200 rs.; toalhas para rosto a 20400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 »/0 de abati-
mento. Casa importadora de

76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
(Junto á fabrica de fumos Veado)

DERBY_CLUB
PROGRAMMA DA

QUARTA CORRIDA
A RRALISAR-SE

DOMINGO 10 DE JUNHO DE 1888
A.'& 11 3i4 HORAS .DA. MANHÃ

GRANDE PREMI0-1NT1MUM
Io pareô—ENTRA—Animaes estrangeiros de 2 annos—1,200 metros—Prêmios:

8000 ao primero, 1600 ao segundo e 800 ao terceiro.

NS. NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIOS

1
2
3
4
5
6
7

Thessalia 2 annos..
Tuunder-Bott »
Feniana »
Eile »
Mastin »
Cock-Tail »
Gerfaut »

• * • •
46 kilos.... O. Júnior & Lopes
46 .... J: S.
46 .... Coud. Excelsior.
46 .... Cond. Hannover.
46 » Oond. Paulista.
46 .... O. Coutiiiho.
46 » F. Schimidt.

2« pareô—COSMOS—1,600 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos—Prêmios

1
2
3
4
5
6
7
8
9

8000 ao primeiro, 1600 ao segundo e 800 ao terceiro
Hero 3 annos 49
Rapid 3 » .... 49
Iara 3 » 47
Appollo... 3 » .... 49
Warlicke •.. 3 » .... 49
Lord 3 » .... 49
Ormonde 3 » .... 51
Escossez 3 » .... 49
Tenebrosa 3 » .... 49

kilos...,
...
...
..:
...
...
...
...

)> ...

O. i\
Vianna Júnior.
V. M.
T. R. M.
O. Paulus.
Jayme Peake.
F. Moreira.
Ooud. Fluminense.
Cond. Hannover

3 o pareô—VELOCIDADE—1,200 metros—Animaes que não tenham ganho esteanno—Prêmios: 1 0000 ao primeiro
Dignitaire 5 annos....
Lo-Loup 4
Trumps 3
Rouleax 3

Dr. Jener 5
Nelson 3

Konmsrita...., 3
Coupon 5
Cheapside 4

10 Bonaparte 4
11 Charibydes 5
12 oiva.••'••"• 4
13 Remiee 4

»

»
»
»
»

»
»
»
»
»

2000 ao segundo e 1000 ao terceiro,
kilos.... Coud. Paraíso.

.... Souza Pinto,

.... Coud. Itatiaya.
.... Souza Andrade.
.... J. M. S. C.
.... Alfredo Leite.
..... B. Rocha.
.... Coud. Cruzeiro.
.... Coud. Paulista.
.... .1. P. de Castro.
... Coud. Progresso.
.... Coud. Hannover.
.... F. Schmidt.

56
51
53
51
56
51
52
56
53
54
55
53
53

4o pareô—GRANDE INITIUM—Potros epotrancae nacionaes de 2 annos-1.200""»f-"°-Preinios: 3:000 ao primeiro, 6000 ao segundo e 3000 ao terceiro.metros-
Primadona annos
Tenorino »
Zig »

Tramóia »
Fedora »
Fiesco «

Corneville.. »
Hebreu »
Gaulez »

10 D. Quixote »
11 Derby, »
12 Medéa »
13 Brazão »
14 Pelicano..... »
XO Y1 V£IZ •••••»••••••••• ))

46 kilos..
47
47
46
46
47
47
47
47
47
47
46
47
47
47

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

A.Pinheiro.
Idem.
Coudelaria Paulista.
Luiz de Pontes.
R. A. P. de Barros.
Idem.
Coud. Aranha.
Idem.
Idem.
Saniago Vilalba.
Idem.
Coud. Progresso.
Idem.
M. U. Lemgruber.
Idem.

*

5» pareo-BXO DE JANEIROr(Handicap)_2,000 metros-Animôes de qualquerpaiz-Premios 1:5000 ao primeiro, 30of ao segundo o 1500 ao terceiro q
49 kilos....Dignitaire.. 5

Victorious 5
Contralto 5

Escothis-Thistle 4
Warbler ,. 5
Veloutine 4
Rabelais 4
Phrynéa 5

annos..
)>
»
» .-.
»
»
»

5U
45
53
50
47
56
65

»
»
»
»
»
»

1500 ao terceiro,
Coud. Paraíso.
L. A. P. Barbosa.
J. Rocha
J. Peake.
Coud. Paulista.
F.Moreira.
F. Schimidt.
Coud. Fluminense.

60 pareo-DERBY..CLUB-(Handicap)-l, 750 metros-Animaes nacionaes-Pre-mioa: 1:0008 ao primeiro, 200 ao segundo e 2000 ao terceiro. 
1U""B8 rre

Ypiranga. 4
Clarinete 4
Diva 5

Tenor... 4
Sibilla 5
Plutus 4

Corcovado 3
Dandy 4
Rondello 4

10 Druid 5
11 Odaliaca 4

»
»
»
»
»
»
»

»
»
»

48 kilos....
47 ....
51 ..,.
53 ....
58 ....
51 ....
50 ....
50 ....
49 ....
55 ....
55 ....

M. U. Lemgruber.
Tattersal Campineiro.
Coud. Fluminense.
J. Rocha.
Coud. Cruzeiro.
Idem.
Mario de Souza.
F. Vianna.
Lázaro & Lima.
Oliv. Jun, ác Lopes.
Coud. Excelsior.

ensilhamento ás 11 horal»

<*&

OBSERVAÇÃO
Os animaes inscritos no 1» pareô deverão estar no

precisas.
TM?£nvSSr£n ses8ã,<? de ho5tem resolveu a directoria que o pareô GRANDEDERBY--ÇLUB se realize no dia 15 de Junho próximo, eiicérrando-sea inscií.
V^^^^^^^^^s de foPrfáit até o dia 9% iSiSíb'!»?
; . ^"awujíj l>_ka.i NACIONAL, cuja maerincão está enrcrrada _> a\.+devia.jffectaar.se no dia 15 de Junho, fica transferida parí'12 de A?ostS \âíírecebidas as declarações de forfait até 3 do dito mez. Agosto, 

leftdo-
Rio 5 de Junho de 1888.

MOREIRA SAMPAIO. »« secretario.


